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Quantias, que

desaparece-

ram, [sem se

saber para"

onde o sr. A-

ralla asman-

tion”:

Dos mando: dear.“

«amam.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886 . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamento da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ett-vl-

coa-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af—

Íirmações d'um an-

tigo corresponden

te d'eaia Villa pa-

ra o Jornal de

Estancia. . . . . .

De multa recebidade

Antonio Borges

d'Alm eida, de

Vallega. . . .. . .

28%592

90%000'

408%770lll...-

800%000

235000

l:3“29$º262

Somma e segue por-

que tudo lia-de vir a lu-

“me.

mura— www-emitiªm“—

ili'llll. f 35 .lliOSTil ill lllt

M&P—Ain«“Mi—R
W.

VlAGEll REGIA

" - *.*—v,..u— -

Sua thff'ilnilc lil [lei o sr.

D. Luiz partiu na segunda—feira

ultima para o estrangeiro. Vue

fazer usii de aguas lnrilli'ioaos

e procurar no clima de alguns

palace, que me l'iSllZlI', o com-

plemento da rootaIcscença em

que francamente entrou. Sun

Magestade a Rainha, que foi,

durante a longa enlcrmldadede

seu augusto esposo, uma cari-

nhosa ordenar-ira. nail. agora

acompanhal-o laing'i-ç-ni para 80—

guir todos os prrigri—ssosdas me- "

trovas cria «no,

Numero "ul
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» "k'áiágem

.des durar-lini,

de Souza! eat:—

gu isimezes. Algo

* mantos sinceros parapgoe o-

bondoso e illustrado monarcha

volte ao seu pair. completamen—

te restabelecido para satisfação

de todos os poringuezes que ver-

dadeiramente o estimam e res-

“peitam.

Durante a ausencia de Che-

io de Estado, fica. regente S. A.

e Principe Real D. Carlos, que,

por duas vezes que desempe—

nhuu ja este cargo, sonhe mos-

trar a superior íntelligcncia do

que é dotado.

WWW—º'"—

ASSUMPTDS MUNICIPAES

 

A proposito da reforma dos

paços do concelho, o sr. Aralla dei-

ta pregão de seu systema de ad-

ministraçao no passado e . . .(rlà

vontade de rir) no futuro. lle tudo

aquillo se cont-Ine que o sr. Arab

la foi um pessimo camarista, que

vem agora ponitenciar—se para a

iumrenewe todos;»; seus erros.

mas que DMI'tlH emendar-se. E“

pena que o arrependimento não

chegasse mais cado. Mas mais va-

la tarde do i|ucnnnca. O sr. Aral-

la, a dar-lhe credito, ja teve ideia

do reformar os paç )S do concelho;

até um engenheiro ilislincto lhe

(ofereceu um projecto; não routes

tamos. A forma, porem. de o lc-

var a efieito (; que acham-is exipii-

sita; nem mesmo se podia a essa

reforma dar o nome de obras do

Santa Engracia, porque estas tive-

ram começo e aquellas nunca o te-

riam. Diz-nos o sr. Aralla:

«Como pensava a vereação trau-

sarta em realisar o seu projecto ?

Por successivas economias accu-

innladas um o outro anno, até que

na receita de saldo em cofre per-

mittisse o principiaiªse».

Nada mais bonito, nada mais

louvarei; fazer uma obra a costa

de economias e um planodigno de

louvor. Mas o peer équetaes eco-

nomias nunca se iizeram. O sr.

A ralla presídio nos destinos do mu-

nicipio vinte e um annos; fez vin—

te e um orçamentos e prestou con-

tas vinte e uma vem.—', sem que li-

gurasse saldo algum para cousa

alguma, quanto mais para as obras

dos paços do concelho. Quando se

foi embora da camara, em 2 de

janeiro de 4887. não deixou saldo

algum, como ja se mostrou n'este

jornal, o muito menos destinado a

rs.—'as ohras: L' Conclusão: —()n

o sr. Aralla nunca fi-z economias,

e n'esse cazo vem agora dizer nos

petas; ou as fez (: ellas desapare-

ceram, poi—' que nunca as IDM-lm!

em orcamonto nem d'ellasden roa-

tais. () n'csse cazo...

Apresentamos este dilemma (:

consideração do chefe regenerador,

para que medite sobre elle e tiro

para si a proposição que mais lhe

agradar.

2.“ conclusão: se a reforma

dos paços do cinicelho esperava pe-

las economias do sr. Aralla, feitas

como indica no orgão, era preciso

(pie º illustre c);-presidente vires-

.Qamíngo 5 de ,ªgorª! de 4888

   

  

 

  

   

   

  

se tanto como Mathusalem. e que .

este povo tivesse a doeilidade epa—

chorra dos habitantes da Quiqucn—

dane para () aturar Jia West-leticia

da camara tantos annos.

 

   

    

 

   

 

  

                                

  

   

  

 

A proposito de economias. e

bom comparar mais uma ver. o pro—

cedimento da camara actual com o

da transacta. Terminado () primei'

ro anno de gerencia da camara pro-

gressista, ficou em cofre um saldo

de 2:8005000 reis. Satisiizoram—se

os encargos do municipio. augmen—

tou—se a despeza com ainstrucção,

pagaram se dividas de ordenados

a empregados, diminuiu a receita

ordinaria, não angmentou a ex-

traordinaria, e, apezar d'isso, che-

garam ao fim do anno com uma

economia d'aquellas.

Lª Conclusão: a gerencia pro—

gressista foi hºnesta, digna e pro-

veitosa. - ..

2! conclusão; quando para

obras de vulto seja preciso con—

tralnr algum emprestimo, a cama-

ra tem meios para para pagar os

juros e amor-tisar annualmente sem

gravame para os Contribuintes.

 

O sr. Aralla contrahio varios

empresti'il'fos; rms rnaiorcs, outros

menores; e dos chafarizes foi im—

portante. Pagou-os com as recai-

tas dos ªnime seguintes, diz-nos

elle, como se tivesse feito alguma

cousa nunca vista; pois com que

havia de pagar? E accrescenta mui-

to orgulhoSo: sem privar!) concu-

."ho dos ohms que ammahnmte re—

clamava.

Que obras? Por bem que inda-

gnomos, não cºnhecemos outras

«pie não fossem as de viação; ora

para essas ha um fundo eSpecial,

em que se não pelo tocar sem

uma lei que anctorise a transferen—

cia de fundos para outro lim.

Isto e sahido. Portanto, iptu fa-

vor nos fez, ou que merecimento

pode ter, um continuar as obras

de viação (maneira de arranjar vo-

tos) reclamadas pelo omoclho '?

Qualquer carro de saihro, lancado

pi'll) Sueco, ou collegas, nas estra—

das, podia ir amaotar :|:—' outras

obras? plis não ti.—ein elias recei-

tas distinrtas? Já ré, imrlanto o sr.

Aralla que esses (raider de ensaio

não sobem muito alto.

O orgão torna a filiar em que,

apenas a camara aotnal tomou mn-

ta, cada um dos in/inonlea tirou

pum si a título de divida badmi-

tc din/miro. Nós já aqui dissemos,

(: sem contestação, «pia es-

ses individuos eram empregados

pnldici s que deviam ser pagos pe-

lo cofre camarario; que o sr. Aral-

la os reconhecia como tai-s ; que

tinha verha votada no orçamento

para lhes pagar; que não lhes pa-

gou para fazer economias.. .à

custa dos outros, porque para si

Soube pagar-se do terreno a “O

reis o metro quadrado; que a ca—

m.:ra actual, pagando a esses em—

pregados, cumpriu o orçamento

feito, proposto e vota/io pelo sr.

Aralla, e a que elle não quiz dar

cumprimento. Logo: i."—-a cama-

ra nada mais fez do (plo compln.

' tar a obra do sr. Aralla; º_º—«') sr.

.tralla foi mau camarote não so

i.], 81% _ esses ordenados,

_tão a E?)?iço'elfa, enganar,-anim

' ' Púbuçaçr'tos

Annunciose communicailm, liniin. . 50 réis

Repetição;...................... 236 réis

Os srs. assignantes teamo descente de ea '[.. l

 

tisfazendo os encargos municipaes,

para os quaestinha votado recei-

ta; 3 º—se :: camara actual ando:
  

               

  

   

o'sr. Aralla em propor ao orça—

mento a paga d'esses empregos;

Lº—qoalqucr cousa. que, por esse

motivo, digam a camara. ref-ae com

a mesma força sobre o sr. Aralla.

 

O sr. Aralla vem fallar-nos por

ultimo na Venda systmnatira da

lâstrumada como medida de grau-

de alcance e de grandes vantagens

eeonomicas. e aos perigos do em-

prestimo. Vamos por partes e ra-

pidamente porque este vao longo.

Todos sairem como o sr. Aral-

la subio ao poder; que para lSSÍlSº

taleo da Estrninada, impedindo a

realisação da ideia de João de Cas-

tro; que nunca aparentemente fez

vendas systematicas da Estrnmada.

A defeza,p.ns, agora. d'essa ideia,

alem de ser cynica, chega a ser a

condomnação clara e terminante.

pela propria boca, da sua carreira

politica, desde oseu principio. Nós

não vimos defender nem con—lem-

nar o systcma de cortes da Estru-

mada; vimos tornar bem l'risante

que, ou reconhece vantagens n'es-

se sysmnae, não o us.-indo,“:in-

dou mal; ou não as reconhece e,

defendendo-o, anda tambem mal.

Em qualquer dos casos a critica

imparcial não lhe pode ser favora-

vel. Isto, e não ser que por lei já

se insurjam contra as doutrinas do

mestre olhe nãosigam as ]llZthlítS.

Mas n'csse cazo, esse grupo per—

deu ja a unica cousa approvoitavvl

——a disciplina. e os proprios ami- 1

gos poem o chefe de parto. (loui—

tndo, o que se ot. é que por ir. ja ,

se defende um systema economia;

completamente dlilªerente rio que

seguiram e do que estava no pro-

gramma do pirtido. O que por lil

vae!

() sr. Aralla julga mao e em-

prestimo: poi-ipa,» lançou união mão

d'ello tantas vezes? O emprestimo

a mao e twins os tratadisias ocon-

demnam quando se ahuaa d'nliu;

mas ha cir.-umstancias em que ia

urgente, imlisponsmnl até. E“ isto

tão i'Vlllulilí', porque na vida das

collectividados se dão os mesmos

factos que na dos indit'iduos, que

nem precisa de demonstração. Lan-

çam mão d'elie o mªndo, as cor—

porações administrativas. e o pro-

prio sr. Aralla, ainda o.) ultimo

numero do seu orgia. elogia a ir-

mandade de Santo Antonio porque

vae contrahir um emprestimo para

obras. Para esta irmandade & um

extraorriinario e relevante serviço

o que para a camara é um erro,

erro que vllcja coinmetleu. Their

ria. ..de tarraxa. Ora se o em-

prestimo e um onus para os annos

futuros, e certo que em rompen-

sação se da aos povos os melhora-

mentos que ellos e seusdesconden-

tes usufruir-ão. Nos uão sabemos

se se pensa em contrahir algum

emprestimo para obras; queremos

aqui expôr a verdade-. Todos os

dias as camaras dos diversos con-

celhos estão a pedir emprestado; a

não ser assim, quando a receita

pouco excede a dia—"pcm, pouco ou

nada se pode melhorar. Se não

fosse o emprestimo o sr. Aralla

poderia ter feito os cha arlzes com

que tanto se ufana? exatamente

 

  

               

   

 

 

que não. Contra () emprelttlttl ã-

tam-se ainda aos argumentos ql“

não colhem. A diminuição de n—

cms, que estão tendo os mercan—

taia,» wmahhmda '

communicações, qualquer prejuilo

que venham a ter os fragatoirm

com as obras do porto de Lisboa

(que não vem a ser prejudicada,

seja dicto de passagem). não pode

obstar & que se façam melhoramen-

tos no concelho. Nós lamentamos

qualquer diminuição de lucro que

tenham; muito desejariamos que

ganhassem rios de dinheiro; mas

isso não pode ser argumento ooo—

tra um emprestimo. Em primeiro

logar porque os melhoramentos do

omcelho não vão causar prejuízº.

a essas classes; e em segundo lo—

gar ainda que causaSSem pomos o

interesse geral esta em primeiro

logar do que o particular. Se ai—

sim não fosse, não se tinha feito

estradas de macadam porque pre-

judicava os liteireiros; nem carmi-

nhos de ferro, porque prejudicava

os barqueiros, carreiras e um

creme.

Não pode ser. Mas no cazo pre-

sente aquella argumento não tem

appliuição. Demais, vivendo aquel-

los nossos counidadãns a maior par-

te do tempo fora d'Ovar, e sendo

o rendimento da camara o impos—

lo sobre a carne e o vinho, como

e que a crise d'aquellas classes ha-

de prejudicar esse imposto, se el-

les, embora vivam ua abundaneie.

o não pagam por motivo da au—

sencia“? () argumento não colhe. So

outra industria, a dos calafatos, es.

o atravessando cx ise, não pode ser

musa so por si para diminuição do

rendimento dos impostos munici-

pzues. Esaa classe, i-mhora impor—

taiito p Ila respeitabilidade dos seus

membros, não é tão numerosa que

po.—isa inlloir no rendimento muni—

c'pal; allrihuir-lhe a diminuição do

ren-"llm-nr do imposto sobre tt

carm e sobro o t'llllll). . .CllGBl &

ser uma omosa ai classe. As com

«as da ilinnauiçjo são outnl mais

complexas e: mais variadas, que

não são para aqui. tias dado como

ponto assente que o rendimento

municipal dominio, esse (“acto trio

pode só provar contra o empresti-

mo, prova tambem «uretra o sys-

teina ("?) do sr. Arth de querer

fazer econaiitius (?). porque ellas

então não pcdknn dar-ue. Esse ar-

gumento, um conclusão. leva e td-

inittir o principio de que as obras

municipaes são impossiveis dn“ fa-

zer. Ora isto a ahªurdo. this uma

Vez se confirma que o que prova,

de mais, nada prova.

tendendo os cortes systematicus da

Estrumada e combatendo o em,-

prestimo, condemna toda | sua ge-

rencia de vinte e um anitos pela

propria hocca. Ou então lia-de «l'

mittir que lhe anda a desordem ao.

egreja.

M

Apresentando as condições que

deve ter uma vereação para fazer

os cortes da Estrnmada, diz o sr.

Aralla :—-e pi-ecizo que m'a ousa—

do e maratudo que toda «ateiam

campenetrados da ªlª probidade

e honrada. O sr. Aralla não fez.

os cortes; llcatnos sabendo porque

os não fez.

0 que por là vae, santo Deust

Nem se out.-aderiu. nem ras-

peitm n circºs. Quem tal erro,:

Para terminar: o sr, Aralla de;



vemos E coesos

 

"Palma. do JM

amóni'õªh'ás Teias sirmnlaí

Dispnrsn o ou inicio/dress.- o' «diário,

“diª”??? crisis breno“, frios:

   

 

, . , as companhias
.- Irq :. ,ª- " - »

' . no mu “timbrªdo.

ªrm r'oz' ªstro—tªrifa mini.—' slelúã;

Jeni“ pªª.“ ,  

Dªft aifdttít dã unifor pãrti cantando,

“rip", cªdeillusõcs'qtm, banda o bonde,

_ r; Tmn: ”minh'alma a ou d'otr'o.

Í Bal, 'de Volta. do. vor-te.. minha santnl

. jm'rio, Item choro,—s dôr é natal—',

,,Wiálóste-ma'hcroje, o até wu ntoiru!

Magda.

no como LADO...

Lilo-ªloe "ao dr. Sa' Fa: «banda)

XLI

fªcu antigo.

,.“, (“Vaneide “ler nos iómaes' ,que

(“bºte,-desmaiado, iniz _ municipal

de abrosâ. FeliCLto-te, por is-

' ' “#Comoyfelioivo oquelle julgado

* -' memoriam, porque tens mui—

to mienten-ira exercer com sien—

ªª!- co,

  

_ ., cuio investidura aca-

ba €€€-8ª feita.

a estas cartas. deixam de

 

, têr-,te

lhes fecho, deixando a minha
..

tarde ainda em meio e adeante'

de. rum ume vastíssima ceara de
“dude. apodrecidns :: de Adesa-

. Qndo _administmtivos, como os
'Que-espalhou a meios large: a—'

'_-' “Quelle çmerito cbarlatão do Mar-

-gte-Groeso. .
'. ., .», 'Com eti'eitd, tenho—me diri—

gido ati, assoalhando, muitos ve—

ngçs- com, repugnancm e nom, as

-- "escandalosa; l,

_ mst—res daedrmnistrsção arallis—

gay,.vcvomo um, es'cmazmdo abysê

ª moinsendavelç—tdguma coisa de

- ,gfyverna de Coco—, Com “o sin-

; ro proposito de te mostrar que

_.ceminhp ehouteado pelo scr-ri-

' “. - I",—'. iª darem todos os sentidos , _

' ' .— cuando—te pelo cargo que partes
*o wninferno de periferias.

“ .::,«.-(«-j('-..m'am'li) coziswntemeiite, in”—

.nifatigfivelmente, no ino-afuro dla-:s— ,

«&,ettnúnistriqio mamou e Odin—

ttn'çdis .o dia“. estendia. aa,- teus,,

okm-'s aos olhos de q'uem me

"desmleiido u'n rosário de rapi—

' *m'zenm'sugndas no cofre muni-

cipal, que é como quem diz no

- , 'do povo d'eàte concelho; e

. ' iesªdç ver, que, extrrdiindo,

cómo extrahia, de documentos

ªofâciaeew cuia authenticidnde nin-

' guem se erroiou & cont-:stnr, um '

— ' teem—numero “de factos escandilo-

" ago,,estava em tempo de dizer

. ue & administraçãoarezllista em

'e tem ,um labyrinthn, para

' ' . Maiºr 0 quelera mister uma

' coragem heroica c uma paciencia

benediotinaº.

A
“

,;g,-_Para. fazer a travessia afor— »

Mda-'dºesse. mar tonnenmso',

povoªdo, concordumes, de phan-

*»«WãtdeS—VMÍOS e—de monstruo-

W'Wªjªfªªv onde a, tyrannia.

. sppvtwatempestuosamente, conto .

dm silvo?“ de [bandidos, e, _o , rod-,

“ '«hogmmpelledo causava neuseas,

_, có alguem como eu, com ágmão,

inverno. 121123: de verdade, "àn'cow

sºnheom-of rº .ª, um dª», $ .

'» frªme-mei Win., ..
n a coca dos casamos,; »

as tenho 'de apronr a terra

:! emprender o meu roteiro,

&

  

, : -:..'in;39já"eelrmo;.g '

 

rn honra o Cargo, aliás

ira ,de ser, porque o facto

$a. indicado ,constra—n'íe—m'e a,.

   

      

   

     

   

  

  

   

           

   

adroeiras e Os dl:-.

  

  

  

  

   
  

“quando na;m"- * frente viajan—

&).qu WMI“!publi-

ca.

Assim, larguissimos assum—

fptos, os mais interessantes talvez,

como a administreqãoargtllista dª

mam municipal, a'do “Hospital,

e o procedimento do desgraçado

: in esto servidor perante _os. in-

 

_ » cendtgo do Furadºuro em t88i
Damggtctrde'a festa. O sol cansado e em ,t887 e o recente incendio

' do Theatro Brique: no Porto, e

tantm outros, todos “ªlles, ,que

Estão animados na ._sombra de

2! armas e na. próieccão d'asa

sombra, ficam por enquztnto dor—

mindo sob 'o pé do esquecin'ferr—

to e, Vermin;idos,- apodre:idos,

' esperam & suà remoção, 'em bem

dahvgiene' e moral publicas,

”Pode bem ser" que “amanhã,

. ou outro dia mlvez, me chegue

a força de animo sufiijente para

desenrolar em serie de artigos

esse vergonhoso sudario, apon—

tando, 'por forma .ineontestavel,

quantas tropelias se praticaram

por todo esse escuro tempo “de

et annos de consulado nrallista.

Agora, porêm, tenho de pfi—

' mr, porque estas cartas miravam

sinceramente a' indicar—te o ver—

dadeiro caminho ara tu, meu

bom amigo, murcmres seguro-

mente na organisaoio d'um par—

tido vigoroso que mais tarde po-

desse, “saindo da encruzilhada

traiçoeira e da escaramuça aca—

nalhrtda, dar batalha campal á-

uelle ue'sirvo com a riqueza

a min a fé e com a força do

. meu ehthuslas'mo.

Quiz, por estas cortas, des—

viar—te da senda perigosíssimo,

à'festouda de prepotencias e ata-

e't-adzt de'vingrtnças, sob cºque '

escorria sangue humano e o nto-

liça esvurmava, or onde galo-

ou o célebre pa haço do Matto-

ârossoí "

, Pºrque “tu, pelo teu talento e

pela tua folha corrida do registo

politico, eras o indignado,-o uni-

ca,—fentende bem—, para o so'-

premo cargo de chefe d'um novo

partido. , ,

Mas porque te retiras e não

deixas ninguem que possa sub-

stituir—te, pois o que fica eum

montão de ignºrantes, 'por ins—

tincto e por educação, nao tenha

que me dirigir a ti, nem encon-

tro quem tenha tzilento e probi—

dade para aprender, pelas du—

rissimos licocs do passado, & CEI-

minhnr rectamente no futuro.

Devo, pois, terminar, fecham

do esta já longuissimrt serie [de

cartas, pitemeand'o—te mais umá

vez & expresslo de atátamento

pela tua robuStissima intelligen—

ciet e, como principiei esta, feli—

a desempenhar honrosamente. .

Alguma palavra que me cais—

' se da' p'enna, e, inconscientemen—

te podêsse, ainda que de leve, fe-

rir tuas susce'“ tibilidades, não ::

levantes, que oi echo momenta-

neo d'um minuto de mau humor

por estas contra riedrodes com que

'a vida nos ensilva a" existencia

Podes crer que nãoa hcrvou ne—

nhum rio de veneno, pois .1 nos-

so amizade ali'astziria sempre

qualquer nevoa suspeita de ironia

ou de mal contida animosidade.

E assim me subscrevo sempre

Teu em." do Coração

Ovar, agºsto de i888:

Subsolªípçã.o aberta na

redacção do OVA-

li'ENR' C, para os vi—

c'timas do incendio do

 

, theatre Baqlíétr dº

"Porn; ' -
Transporte..
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NOTICIAS DIVERSAS

.ilemtamento—Eis os . .

dias em que ainspecção Sanita—

ria dos inancebos recenseados

n'este' Concelhoe no corrente .

anno ha de cifcctuztr-se no Go-

verno Civil d'Am'ro. começou-_

do em clida iliaªªás' i'll hõr'nsdzi

manhã:—a dos moncelms d'O—

var nos dias ºi“, 25 c” “37 do

corrente mez; ados de Esmoriz

o S. Vicente no dia 28; a dos

de Valle nino dia 29; ados do

Arade e lotada, no dia 30;çe

a dos de Córtegítça' no "dia 31

do mesmo nm.“

Recommendamos, pois. nos

nmncebo's recenseados que não

deixem de sollicitar guia de

marcha, na secretaria d'thztma—

rn, até á vespera do dia da in—

specção, visto que a lei do re—

crutamento, no art? 90, com-

muto a multa de 3053000 reis,

imposto em processo de policia

corrcccionol. áqnellos que, “sem

motivo justificaria, deixarem de

sollicitar guia, ou, ainda que o

tenham sollicitado, deixarem de

comparecer & inspecção no tem—

po competente.

Veem, por tanto, que não

devem faltar.

Incendio (Io Furadouro

-—-Fez, no dio :“ do moz lindo,

7 sonos que se den o grande

incendio na costa do Furadou-

ro. fazendo rebentar, em favor

das victimns,.u|na torrênte de'

caridade, “que tão pessimamcnte

foi aproveitada.

Da administração escondo—.

Ins.-r das esmolas recebidas pro—

veio o notavel retrzthimento com

que, anno passado. foi acolhido

o bmdo pelos victimas que sol-

(rerum com o novo incendio.

Etodít'iªin & honradez e mais

coisas etc. do, como devido res—

peito, sr. Arslln não podem por—

se em duvida!

Agosto— O mcz de Agosto

orcupava osoxto lugar nocnlcndzt-

rio do; ltmnuln. Como rec-mlnçãn,

porém; do imperador August: !, que

tinlm arabndo'u guerra civil. o pa-

tria agradecida mudou para Angus-

tns " nome do mel a ”no nos re—

ferimos. -

Na antiga Roma c:.ªlchravnm—se

- varios festas durante o mcz.

Oschristãos consagram o mm

, de Agosto ao Sagrado Coração de

376650 i _e sendo já na nossa comarca um

Marin Santissima.

Boato falso _Tcnrlo-s'c

espalhado, principalmente em

Vatllegs, que um cão (inumado

mordem, na tarde do, subindo

de sermos passado, no nosso &—

migo e collego, dr. Angelo Fer-

reira, “bastantes amigos seus o

cumprimentou-am, aos quaes a—

gradeco em outro logar (Festo

jornal, dcstecendo assim esse

falso boato.

Dr. Ná Fernandes —

No Diario do Governo, de

quinta—feira ultima vem o .des-

pacho de nomeação do nosso :t- :

uiígopsr. dr. José Maria de Sá »

Fernandes, para servir por tres

annos' o logar de juiz municipal.

do julgado de Sabrosa, na co-,

marca de. Villa Real. /

. Tomie—"lodo na Uniiçersidai

de uma'correira dzistinctis'simo ' '

   

  

' com certezª desextipenitar o

'cá'rgo, para que acabo de. ser

nomeado, com minto. illustração

e honra.

Damos-lhe, pots, mmtos e

smceros parabens, como ao jul-

gado onde S. Ex.“ vae adminis-

tr'ar Justica. ' '

, Multas-«Ande, damado o

sr. Atalla... Recommendnl-o en-

tão ao zelador municipal eric'ar-

regado deextinguir os cães dam—'

nados. Deite—lhe 'a bola, deite-lhe

a' bola-: . . .

., POIS este alminha do Senhor,

)ulgando—se no temcpo em que re-

cehio os dinheiros e mult—is, ' ue

oppiimva & torto e a direito, .1-

nendo contas de gran—ca itão 103

desgraçados que não 51 iam m—

da do Codigo de Posturas,—di—

nheiros que não entravam no co—

lite municipal, como exemplifica-

mos ainda no nosso nun-izro pos--

ando,—não se lembrou agora de

querer morder no modo por que

teem srdo impostas algumas mul-

tas aos transgressores das Pos-

turas Municipaes?!

Não ha que ver: está damado.

No sabbado, 14 de julho fin-

do, o nosso amigo e college, dr.

,Anªelo Ferreira, applicou & mul—

ta de zoo reis (on." 15 do Cod.

de Posturas) & um carteiro, ex—

tranho e este concelho, que con-

duzia na Ponte da Grace o'seu

carro n'uma chiadeira infernal. '

Pois o que havia de dizer o

sr. Aralla, com o devido respei-

to?—Que o carreiro não pagam,-

que se lhes exigira multa de reis

nhoo, e não sei quantas mlis

- idiotices.

Orá, como mais depressa se

agarra um mentiroso do que um

coxo, ahi está a verdade ,do fa.-

ue seguem e' que "vão rer'o ef—

eito de bola municipal;

Eli—as.: '

Men bom Am.“

Além dos innnmoros obsc-

qnªos, com que tem penhorado

zt minha gratidão, espero dever-

ílle mais um, qual é o de res-

ponder Iealmontc, como costu-

ma, à seguinte pergunta:

' ——N.1 tarde do dia M do

illlflO mm de julho. Jose Gomes

Leite. de Mosteiro. da Feira,

ontron no cofre municipal com

a importancia do 200 reis, do

muito imposta por ter infringido

() art.9 15 do Codigo de Postu—

ras?

Da sua resposta poço ainda

para fazer o Uso que julgar con—

veniente ,e sempre me subscrevo

:,SlC. l——,8—.88.

Angelo Fev-traíra.

Mon am.o Sr. Dr. Angelo

Ao seu favor com fecho d'- ,

hoje, cumpre-mo dizer-lhe qztc

Insé Gomes Leite. do Mosteiro

da Feira, entrar.: no cofre mn-

nicipal no dia lá do moz lindo

com aimportoncia de 200 rs.

de multa imposta por ter infrin-

gido o art.“ 15 do Codigo de

Posturas.

.Sempre ás suas ordens quem é

De V. .

ain." velho ,e Cr.º Oligdf

SIC. .ãª8.º—'88.

Manoel Pereira, Dias.

“Depoisxd'isto 'não' ternos ra—

"zãó de dizer““qce _o sr. “Ai-alla,

salvo sem, ando damneçlo:

    

   

  

  

 

haliilissimo admgndo, 'in de—

em "demonstrada pela: 13 cartas..

Sen AmÍe rr.“ obg,“ '

»u.

. _ minha telegripltfita —--

H;- n'esta sema concordam e

no seguinte áãntinuarâo os tra-

balhos do assenihiuento rl'nma

linha telegraphicu que ligue a

“Costa do Furadouro & esta Villa.

Inutil é encarecer mais ea—

te importantíssimo melhoramen-

'i'ncxcedivel do nºsso beneme-

fito-'tleputudo, sr. dr». : Barbosa

de Magalhães, que não se poçªir

pa & esforços por dotar o seu

círculo com «arrumam

galias, . -

Congruir—aDizem“ asMD

que o parceiro de, ,S, joão - _çl'Arr .
royos rlisnónsou o "ao 'rlfpí,_'c'ttán'- "

to o estado da Progama, ”quinto?

dà maior rendimento do que qual»

do otlc se estabeleceu. , _ , fº“

' Apresentam” este campinª,—
cogsidoraçãa do sr. Ahbade dof—

ra a.

[Estrada—A ora que está o

c:")mpor-so & estm a que tem its

ltibcira à Praça, éoccasião de chá-

nmrmos a atenção de quem ccm-

p—to pára um ponto d'essa estra-

do em que & mmpostnrs do .

cndnm é insullicienteÍ Corn—. -l «)

ninguem desconhece .qno na pra-

ca, e enorme o tra'nsítolg carros,

e que ao durcm'a “William frente

do Passo deteruorum facilmeóte :

festrada, porque fálZem ahi -Muito

maior pressão. Embora (Une bom

* e forte, 0, “100803”! lig-de om pª!

cas semanas, em menos" do uuí'

men com, estar n'a'quelle sítio a.

reclnmár'rcfnrmn. Lembravámli'u

por isso. que seria util,-“om (tºmªi

«triangulo-d:! praca, não fazeres—

trndn como stá agora, mas muito!»

cela!“ essa parte a paralelépilos'dé
granito, como se usei em Porto e

Lisboa, nas ruas do “grande“ um

sito. ' .

E' uma reclamação tão just“

prºveitosa, que deveser attemltdu.

ualg um desenho: va-

ra o llºspllll—LCQmooshos.

sos leitores devem estar lembra-

dos, folloceuv-lm ("MUS em'Lis— '

boa o nosso conterraneo Manuel

Soares Capitão, instituindo, por

testamento herdeiro do- reis

5260055000 en: inscripçõ'es—

[em pro riedude —-"o hospiyl

d'estn illa, com usufruem Ma-

ris .loscplnt, que por súa voz

fullcccn no dia 23domez lindo.

Por este facto o Hospitztl vao

entrar agora na propriedznie &

usniructo dos, inscripçõcs de,

n.ºª' 288 (de 50035000 reis),

3720 'o 37% ále 10033000

reis). 4898134933, 563505.

e 86:559 (de l:0005000 reis).

' Como it:—receito- páratinado

Hospital vae assimnngmentan—

do, ouvimos que se pensa em

desligaleo da , Setenta, e formar

uma Misericordia "com :adminioe

nação separado. '

, Exames—afiar exames dg

; Latim, de,,aGcomctrizt e de Hill-,

' toria, José Gomes, filho do nos—.

i sn excellente aluigo. “(“Manual

' , cmos. '

——Consla-nos que o nosso

amigo ancisro Valle comple-

_ton o seu curso de; "proporem—

rios para" emm 'na Universi—

dude,

A ambos muitos parabens.

Morte repentino—Ng

torça—feira, - polos rã , horas-. da

“tarde. ia Francisco 'Lopeoc'Ga-

go, riuro, da Egrejo, do,-Rendi-

lho, de Estarreja. sentado n'um

carro de boisi'de JoaquimªiÍOSÓ

 

? “V:-dente, caminho de Ferreira,,



  
na Ribeira (l'estzt

não quando me repc

te morto.

Hospital n autopsia juliein'l tre-»“

rificou que a morte forà de fn-

eto produzida por accidente na-

tural..._ It“»

reuniánmoltm- , ,

 

  

   

     

  

  

ra de Azemeis—Vão sel'rui—

doses as festas do N. S. (le la ' *

Salette Temos o programma á

Vignª“; "tie,_1)ªor»'f;tlta..(ltz espaço, '

só' pub laminas mannnero .se-

guiute.

ªiai-ou "'lríddo _. Seita-

feirfaljipelo níeidfdigi'. vinha enr— ,

regado de cal um burro “do sr.

Mila,.Currcim-fjlos Ribas, (Festa

Villa, eseorregnndo à volta de

S. ilziriutho, Danilo, porém. n'n-

ma' estaeàj—"o liam) foi ao. fundo,

perdendo-se tudo.

Agradecimento

,

.

“Ó. &' ªziixo-as'ís'igundo

agrada-.e, imrnensnmeu— .

to por horario o prefixo-'

damente reconhecido, a

todos as pessoas de suas

relações que, interessan- «

(lo-se pela sua saude—,o

Warn—com cumpri—

mentos, persuadidas de

que no ultimo sabliado o

...mordera um oãodamua—

de. . -

“. () abaixomssignado,

”na impossibilidade de fa- '

Ã-tel—opessoalmente,test
e-

munharlhes por esta for—

"i'mro seu profundo reco—

gnheciniento "e assegura—

ªlhos que felizmente foi

falso” o boato que correu

';ãeerca da sua saude.

(trar, l de Agosto

de1888.

Ángefo Ferreira..

.”
W

ANUNC
IOS

...,”...

  

& ªiª-7"EXTRAGTO

. (%.“ emanaçãº)

Peleuizo de Direitnda ro

parou (lªlxzn' o metodo «lo lª'-s-

_ erivào Valle euu-ren] editor. (”lº

_tá'in'm [line o router »lu publica-

" ªção »lo wenn/ln ':innurn'innn fo-

, lim. «'.Íl'n'ml «lu Governo ritninlu '

.jª'ªlli'm" 'Gmnus, solteiro, clc-

t'nzi'n'sr ruizele, nunc-nte, em por-

Villaal'âis se— ' juiso do seu andamento, e

nomen-' “credores e legnturioe desconhe—

cidos ueclcmieilimlos fora da.

Conduzido () nm'lnvor ao comarca.- p::raárduzircm os seus

direitos. ao mesmo inventario.

, o oww-'eu
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Peitoral

monares.

Orar 27 de Julho de 1888.

'YàeríEQuei

. . . . las-

0 jun de direito,

Pereira do Valle. 34

O escri'ãoe

Antonino“ Rodrigues do Valle. .“ tempo

 

“Atelier dªiAl- ' ,

faiate

Joaquim Mária da Silva,

participa aos seus amigos e fre-

guezcs, que mora na rua

Lavradores, onde trabalha pelos

ultimos figurinos, e satisfaz to-

do “o' trabalho concernente à sua

arte com a maior promptidào,

DUAS CASAS

Quem qrii'zer comprar (luas

mornlns de casas, umas altos e

outros baixas, na Rue de São

Bartholomeu, fnlle coma sr.“

nosa «le Souza Junior." na rúà '

da Praça, que as vende.

35

mesura

eu %0 reis.

  

36

 

«

Venda-depre-

priedades 37

Vende-so um armazem no

Run Direita nlus G-nnpos.

Ulnft leirn (le forr:- no Mu—

vinha.

Um jmmal em Loureiro.

Um pinhal sito em Enxo-

mil.

Quem pretender, (alle com

o filho de Meri-(tuna do Arrota,

na Rua das Figueiras, Orar.

SERANDA>
Vende—se uma nova, feita

de madeira (le Castanho, que

serve para scranvlur toda e qual-

quer qualidade do cerenes.

Dirigir n .lusé Fernzmzles de

Soum Villa,—#Rtla da. Motta.-—

* OVAR. '

  

to incerto, no illlpPl'lÚ (lo Brn- l

Zil; pnrlt'todus os termos, até ' '

- 'lãnaf, nlo inrentario orpliunrlo-

Sim a “que se procede por ole.-

i'fo de su:» mãe Maria Pereira,

 

Faz uma bebida dollC-lusa ad-

dieionnndo—lhe apenas agro e as-

sneor; e um emule-nte sumiutu de

viuvª de “(“ningus Gºlnps (:(-'é- É nin-ãº (! bttt'allsslmu lllll'llue "lª

frasco dura muito tempo.

“"A-..::”: "";" . . . '

, _]l'º " “ll,“ que lº] l'º "fg" ; 'lnmliem e muito util no tra-

..,, 'ªa Boa,,Vnstu, [neguem (l ES,—.]
_ ' ' ctamenw de Indigestão, Nervoso,

“mma dfcstu.(:oçual'ca,_senhpre- Dispepsia e (fºr de cabeça. Preço e 90. Porto.

 

os [ por frasmº'BOO 'reísj'a povduziá

tem:-almtimeutu. . ,e

de corn; (h—

Ayer—0 remedio mais seguro?

"que ha para curar : Tosse, Brom .

' “chile, Asthma e 'Baberculos puti- .,

Extracto coupon» do

salsuparrllha de Ayer—

Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das. escrofu—

() remedfo de Ayer

contra as sezõel—Febres in-

termitentese bilrosas. _

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente emociona-.

dos de maneira que “sabem bara-

tnsvporque um Vidro dura muito

, Pilulas cathartfcae de

,.Ayer—U melhor purgntivo-sua

'V0 e inteiramente xegàlal."

vigor da cabello de

“Ayer—Impede que-0 cabello se

torne branco () restaura _ao cabel—

lo grisalho a sensualidade e for-

PERFEITO DESINFECT'A'NTE

E PUltIF-lCífLNTENDE .lE'YES pasa

(los desinfeutar Casas .e lan—ms,- tam-

bem é exmellantepqra tira-r gordu-

ra ou nudeas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vendese om mclas as princi-

paes pharmacies o dr )garias: pro-

Us agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousiuho (la Sil-

reira, 127, L' Porto dão as

formulas aos .srs; Facultativos

_ que os requisitamn..—

 

REGULAMENTÓDA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos deterrã e mor,

nppl'evullo poi-decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com“ todos os reispecs'lvos

modelos

Pr”eço.....-.....'60rois

 

REGULAMENTG

DA

CO'ntribuiçâo de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dom,-mbro de 1887

(tomos respective»

modelo:

Preço......... "89 reis

Qualquer cl'cstes Regulamen-

tos Se reinvtto pelo "correio frasco

de porte a queniªenrinr a sua iu-

pertancin em estatui-ultras.

It' ltrraria— Cruz Coutinho -—

Enlimrn. ltun dos Caldeireiros, 18

e ªº:—PORTO.
'

 

Ninhos e Ovos

POR

' EDUARDO SEQUEIRA

Com, 28 gravuras e le_planchas

leeloridns, representando 86

variedades d'nvos

1 Vol. luº. . . 13000 ren

Pelo correio frauçozde pode :rl

quem enviar a sua impn'tuinziu . ni 1'

estampilltns ou ralos de.lzurrnio.

A“ Livraria—Crue l): rolinho-

Editora. Rua dos Caldelreil'us, 18

 

  

   

  

 

 

'CasaW'ª “ "-

Commissão

, . A "ª“

' ioeinLejoiLLAuo & e:.

Rua de Saint—André—da-m

N: Ã7—f-Pêm
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Nutritivo ale Gam

Unico legalmente auferindo pelo

em, ,e“ pelo junta ªo smile in

' Portugal, documentos leg " a

pelo comu? gerei do Imperio do Bn-

úl. ' util na eunvnlescençl de

.. vrAGEMÍ-ç _

toda? Zuutenças;
aixgmeuu carnudo— ' V . Pe'ª

Eupºpa

raramente » forças aos igdrvrauep ª

debihsadoirev'exeruo
appeute de uh

moãirextiªâorduurio: t
lm cifra: em

Vinho, re rs.—ent» um bom lula. m

ae « um um principais pharmwu .

. It “ tóalbm""-- com

um emails—momo gfa'phial

' 1 volume em 4.º, encaiernn— _

do (4 fr. 50) 800 '-rei&_(form).,_.

, A' _m de “mm“ medicos átxeátmu

a superioridade d'esto' VINHO pa-

 

ra embalar & fnlta de forças. . . 'INSTRUCÇXO ' ' "

DE

 

   

  

º “A:ªºªBLt'LleAD'Eà,

Farinha Peitoral fmginom

h pleiteada franco

tocam em precio» all-

Morena.-dur e excellent». toxic:

muymstifumfe, uia Farinhas aw

alimente anotou—kadu ( 'i' '

eu Portugal, onde e de umwi ge—

nl ba muitos uma, enguia-se ou; _

o mais Mais proveito— pajv- '“

me debríy'iâmm que ' . rem

ole peito, em «mx-amenities “umª _

quer given os, em www.anemtmc
. '

c em ger nos WMM. WW:

que sup ' out.
.

Ceremonia&-_._

Em que se expõe . lolol.“

celebrar osmose“) -ª_ '

SACBÍEICIÚ DL mw

por: UH “cenouri—

II.—.a -B.-»ll. _

Nova «lição melhor.“

Approrãdã peri o seminlllo do

Porto petn'ex." e rev.—

_
". cardeal.

' JMÃES « »D—Amézim Ferreira?» SW”.

Unic-,o legalmente aut-umano pek

  
ameno da Saude Pnblira de l'ortu- Slha «

gal. ensaiado e err—provado nw harpi—
. - -—

taes. ('.aua fresco esta ett-ein; anlnulo 31590 Dº PORT.“ ' '

ale um limprem cogu as Éwrvufõn
' .

os rmcipaes me "too: _,Limm, , . . _ , _ .-

rwz- geridas polos consular; do luau. W " tª' º '- “É“. .

 

lhpodm nu principes Melvin .

 

Hlsroem Íf A, Estªçªº:
Jornal lusfr o =“ WM

DlNGLlTERRAªewf
uuâªªêªª;

w Gniº'ào'r

Mymax-num

ta dormi "dn '

“ wªi-. roup-

E recolhido por sua filha Mr.—“#

dame de Witt

' ' ,voetuarlon pam

TRADUCÇÃO DE

crianças. (311307363, mp.

_ branca e vestuario:

homens émenimn, o' - '

hunos; objecto-& mo&-

li adorno de em eu.

' * (ro genero detalh
am:

de ugulha,bor-M
obmm

o'nmatiz upon __
contam.

ou muda., tos em claro sabi-emu ,,muv

brain ou o. renda irlandoza, bordatío jm fil“.

erivos —-— todo o'trxibalho de tapuçlúh. trinca,

crochet. frivolitú, [,,niipura, nu atado, road:-

do bill-o — flores cte papo , plano. Will..

finalmente mil- obras de fantasia que enfim

tengo relatar.
_ _; .

O texto na lhes den'jnntom a mma-

finsamonte escreve e exçliea tak» maul:

lenenhos, ensinando o moto do executa ªn'

objectos que representam.

.! folhas grant—les contendo elém chl

'uuruerosiJs unmug
romax, .inifiuea ': adphn'uom'

.uympleton' mm Lu.-nim em micro cu,-; ponte

«tomare-r., JEC mold-ªn pelo menos:, em tamanho-

mturnl, ennzplefiuins. segund
onª x:;panlndu.

f—om amidos rmluzixlue llç'iiílmlt'lil n mw

! (lis in.-1ª. En «lua ;nrtcs .e- _t UL' w,- «mi io .; '

mmlrlln rªmais del-luº deselihos «ªtingindo

erameo, matiz, sentar-lle. ele, Cum treinam-u.»

'(ur: essus folhos ,“ 'lp'lf'ãl'tlits i'm jaqueline!“

.um-o jornal sã ll rznntn superiores. poll

me em i;:uu' . Élcio Yllbll€813_iifl9 ou;

“insiro rezas ... . materia. . .

3'3 figurinos it.-v medas, coloridos pdmm'

.nuenfc :1 nguureiia Por

'rrtistusdomerlto
om or— .

nato igual no do jornal.

Earn prova lin-supo-

"ioritlade int-(«nte .

| mis-.: public-en:"

-:".”—.'.'í'L-I.' f:" tílll'“ Nªi-1.13

' .; seua-24 numm—e e 12

,vllms do mnh'vs Nvu-_

'ém mzinr' quanti'lodo-

ls.- medi ”me cio (lur- entre -' '

ªirslqner jornal ';e' mo—

ne. mvinr—se—hu gmtui—

tammtoum numero spev

chuan a quem -O pedir“

'(.or escripto. _

Assigua-se em hills

«u livrarias. e na da ,, . -

numero cnnmnex—lfàrto.

Principia no dia l.. 41ng meu.

" PREÇO m Tºno—okm?“:= '

. . . . ' "'Wz', _

mino .
.%

.qªl'u.
.

ªli me:
.

i. 1 . .o! » JM.

 

   

 

    

  

   

   

    

   

 

  

 

  

  

Maximiano- Lemos Junior..

Em Lisboa e Porto serão.

distribuidos os fascículos quin—

zenztlmente, mediante o paga-

mentn no neto da entrega do

Ico reis por cada- fascículo.

Nus dernaisterras do reino,

arresee a certa foscimloo por-

te do mrreio, custando por

isso "'ÍOJ'BIS.

Toda :; correspondencia de—

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Als-

rgia, lºl—«PORTO.
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l'ortnguez, íraueez, ln—

glez e aliemâo

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente eartonad»

_ 400 nas
Verri—nªve na livraria. editora

43le COUTINHU «— Pum

«los. Cáltltlil'cll'bál, n.“ 18 e “?t!

»PORTQ -—

    
   

", __

 

...-cn.-
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IIC'OMPIINHIA FABRIL SINGER

Acaba de fazer uma grande baixe de preços

nas suas tão populares e anrediladas

]VIAGHINAS JDARA pOSER

Devido ao grande augmento

. de fabricação que tem tido

Mem clas & fabricas que já possula. estabeleceu u!"-

maacnãe arm: grande fabrica em Kllbowle (: que

(andas rcuuldns fabricam para clma de

_ TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Façam o novo catalogo que ao ha publicado

umco AGENTE Em um

JOÃO SUGENA  

A PRESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

ll DINHEIRO BUM GRANDE BESBUNIU'

Chamamos :] attenção para a nossa machina dq

Lançadeira 0505031103

A melhor que tem apparecide até hoje.

Não tem riml.

E' a rainha das machines.

As machines SINGEII são as que tem obtidas as primou“

premios em todas as exposxçõcs.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 __ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO » 79

  

   

OVAR.
_ AVEIRO—«—

., : :! ““:““: === : : : === ::= : : : :::“ ===:=:__w::=:==: : : E. ._

D & ereformas dos empregados ct—

' ***-ª“ , , .
: Vis, a Reprgnuisação du Tribu-

l lYPOGRAPHIA REIOII'BIO “mumu ||; mo nal de Contas, oBILL d'indem—

FABULAAS i
- d ._. lil nidade, que altera algumas dis-

. t
"mªtªr.-333.13?“ ' posições de mesrnn codign, .

“lªmª“ l — DO .— I)os palriotns mais “lustres NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

- . _ , =.
d'aquella aprv'ha A '

M“ ºº“ '“ gramas VARENSE E dos homens mais DOIM'OIS

,
do seculo XVIII . TttIlCIIZI dos emolumentos aê-

: ' ""ªº dº “ª"
GRÍNDE t-Il'NIiAO t'ATtthTilCA ministrativos

* « u Vu lusos llr mies " em :| a< , - * » —

ª 'º" Primº'º'ªmº-lº RUA DA FON'IE "'" N, 243 sugname, wnsistindn em ll IIIZILUII- ": Um (““nãº ?EPERTOMG'

l-preun em elxeel-
ticos Quark-ml eumpostes e exe- “III-“"““.Iºº

lentº [MPO º V A R cutados por I'mfesseres distinctos um"" ”(“aº .

de Bellas Artes. Preço—bI'UCIiHIlH ...... 300 ron

600 REIS

___-......"

Livraria Minoria de Guilherme

law—l de Hermes & (L'—52, Itua

Io Bomjurdim——-52—PORTO.

RELOJOARIA

GARANTIDA

,-

15, Rua da Graça, to

Antonio da Gil/nha

Fai—raia

Participa :» todos os .

seus amigus e frnguezes, ,

que acaba de abrir na *

— Rua da Graça, [ti'l'IO da "

Chafariz. 0 Seu nnvnes- '

tuhu-lecimenm, onde tem

relngies ii'algiheira, de

prata e nim, de mi.-za e 4

sala, que vendepvir pre- _

ços medicos, sendo o

minimn preço dos de '

prata 1850» rele;

e que compõe toda a

' “ qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

çando todo o seu trabalho

Guias para a expedição de

mrrespondencia official, ven-

JM*M. '

 

N'esta typngraphia faz-se toda e qual—

quer obra pertencente à arte typogrupliica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição (: nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . .. 960 »

Cartão ordlimrio, 300 reis o conto

Notas de expedição, papel bem a 120

reis 0 ccn'n.

Papel ordinaria, & 100 reis o conto.

Facturas, mappas, memoranduns, par-

ticipações de Cªsemart), etiquetas, bilhetes

de loja, rotules para garrafas, prngrummas,

cditaes. e differeutes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

Fazem-se com promptidão, quaesqner ím-

pressos que nos sejam encommendados pa—

ra fôra.

Para os srs. assígnantes faz-se o aha-

timento de 10 por º/o em todas as suas en-

commendas. 

   

    

     

Os Brindesdistribuidosa ea-

da assigrmnte vemler-se-hão avul-

sos pur 505000 reis.

A obra publica-senos fascieulns,

sendu um por mez.

(Juda fascículo, grande formato,

com Gi paginvs custa apenas 250

reis sem mais despreza alguma.

No imperin do Brazil cada fasci-

cule 800 reis fracas.

A obra () itlustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a tu.

lista cnilecção de retratos, ra-

rissinia, Vende-se hoje, quandu ap

parece, por 42 e 45 libras.

A obra completa, que compre-

Iienile & vulumrs grandes não li—

carzi ao assignunte por mais de

IUôOOO réis rurtes.

Está ªberta & assignatum para

esta notavel edição na Livraria

teres.

Hua de Almada, là3—«Iªorte.

Recebem—se prepnstas para cur-

respondentes em tudo o pair. e no

estrangeiro.

”Mºª
—___

.

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIIUVADO P()R

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

& enm um zippeudim, contenda

toda alegistação l'tlitltt'ª no mes-

Pertueuse de Lopes & C.'— Erli- .

 

Encadernmln 400 reis

Pelo correio fruncn de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampillma

A' livraria—Cruz Coutinho——

Elitera. Rua dos Caldeireirus, ID

& 20—Porto,

 

 

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e failure

A LINGUA I—“RANCEZA

. ron

JACOB BENSABAT

Am.-(or (lo Methodo pratico

' da lingua fªng/ew , que tem uma.

acccilação geral

Este novo Methndo de francez.

leva grande Superioridade aos li—

vres precedentes destinados no eu—

sino pl'uticn da lingua t'ranceza.

Substitute vnntujnãamente 0 II.—

thodu Ullendurtf.

 

1 vol. broeh . .. 800 reli

l-Jucaqlcrnado .. luo rel.

  

Livraria Pnrtuense do LOW

& C.“. successeres de Claret &

(Jf—Editores, “9, Rua do AIRI—

da, 128. PORTO.

«M

NOTAS DE EXPEDlGÃU Eªííºâãââííáâf'“

 


